
O TEXTO DO PROFESSOR NO TEXTO DO ALUNO: INTENÇõES E SIGNIFICADOS 
 
Maria Eugênia Ribeiro D`Elia 
Mestre em Educação 
Orientadora: Profa. Dra. Ana Lúcia Guedes Pinto 
FE - UNICAMP 
 
 
 
Introdução 
 
 
 
 Esse texto traz algumas reflexões sobre os dados de uma pesquisa qualitativa 
realizada entre agosto de 2004 e junho de 2005, em uma escola particular de 
Campinas. Neste período, acompanhei o mesmo grupo de alunos ( uma classe ) 
durante o 2o. semestre da 3a. série e o primeiro semestre da 4a. série, nos momentos 
de escrita e reescrita de textos. Estive inserida neste contexto e acompanhei o trabalho 
de duas professoras distintas. 
  Para que pudesse apreender o cotidiano da sala de aula, utilizei-me de alguns 
procedimentos da abordagem etnográfica: realizei uma pesquisa participante e procedi 
a anotações sistemáticas em um diário de campo, visando a uma maior fidedignidade 
na reconstrução do contexto vivenciado por mim. Além disso, reuni a primeira e a 
segunda versão de todos os textos produzidos pelos alunos ao longo de um ano. 

Em sala de aula, participei ativamente do processo de produção e de reescrita 
de textos. Os alunos, freqüentemente, vinham até mim, assim como procuravam pela 
professora, buscando um interlocutor para seus textos. Fui, assim, dia após dia, 
construindo meu papel de pesquisadora. Sobre a atuação do pesquisador junto aos 
sujeitos pesquisados, Fontana (2003) compara a pesquisa no movimento com o 
processo de tecer ao dizer que:        

 
“O desafio de pesquisar no movimento é que o pesquisador não olha um tecido 

pronto, procura aproximar-se do movimento em que o tecido vai sendo feito. Mergulha na 
multiplicidade dos fios em movimento, buscando compreender a trama que vai sendo urdida” 
(Fontana, 2003: 70).  

 
Foi buscando este movimento da tessitura da trama da sala de aula, no 

trabalho de construção de textos, que me inseri em setembro de 2004 em uma classe  
de terceira série.  

Ao longo de minha trajetória profissional, inicialmente como professora de 
Português das séries iniciais do Ensino Fundamental e, posteriormente, como 



Orientadora Educacional e Coordenadora Pedagógica, pude acompanhar a produção 
de texto dos alunos e também a correção das professoras, os bilhetes que elas 
deixavam ao final de cada texto. Tanto a leitura dos textos dos alunos como dos 
bilhetes das professoras me trouxeram os seguintes questionamentos: 

 
• Como a produção de texto é trabalhada em sala de aula? Com que 

finalidade? 
• Que tipo de apontamentos escritos são feitos pela professora1 no texto do 

aluno? Eles dão indícios de como o aluno deve reorganizá-lo/ reestruturá-lo?  
• A mediação oral está presente nos momentos de produção e reestruturação 

de texto? Como acontece? 
• De que modo os alunos significam os apontamentos em seus textos pela 

professora?  
• Como os apontamentos da professora aparecem na reorganização do texto 

feita pelo aluno? 
 

Busquei, portanto, debruçar-me sobre estas questões neste estudo, 
entendendo ser tal discussão relevante ao aprimoramento do processo de ensino-
aprendizagem da língua, permitindo-me também compreender como o conhecimento 
sobre a língua escrita é constituído na relação  entre professor- aluno através do texto. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                     
1 Como em minha pesquisa tive contato somente com professoras das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, segmento onde têm se concentrado mulheres, vou me referir a este profissional no 
feminino.  



O trabalho de escrita e reescrita do texto 
 
 
Durante o período em que estive como pesquisadora em sala de aula, ficou 

ressaltada a importância da mediação (especialmente oral) do outro na construção do 
texto escrito. A professora da terceira série organizava a sala deixando os alunos 
sentados dois a dois e, esta formação, favorecia a troca de idéias no momento da 
produção de texto. As propostas eram individuais mas, com freqüência, pude flagrar 
alunos lendo trechos que tinham escrito uns para os outros, pedindo idéias de nomes 
de personagens ou de como dar continuidade à história. Além disso, a presença da 
professora junto às mesas dos alunos, lendo seus textos, dando palpites, apontando 
mudanças necessárias era constante. Na quarta série, pude acompanhar uma 
experiência de reescrita coletiva do texto de um aluno. Chamou-me a atenção o alto 
nível de envolvimento e participação dos alunos e como, nesses momentos, eles 
traziam recursos de linguagem dos quais foram se apropriando ao longo das séries. 

Kleiman e Moraes (1999), ao focalizarem o texto no ensino formal escolar, 
dentro da proposta apresentada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
destacam seu caráter cultural. Chamam atenção para o fato de ser ele um produto 
cultural, fruto de uma construção entre sujeitos contextualizados sócio-historicamente 
e, justamente por essa razão, seu sentido resulta dessa estruturação entre eles. O 
significado de um texto, segundo essas autoras, não se limita ao que nele se estrutura, 
mas resulta da intersecção com outros textos. Neste sentido, as autoras trazem o 
conceito de intertextualidade em que as relações entre os diferentes textos permitem 
que o significado de um texto seja derivado de outros.  

Ainda sobre a constituição do texto, Koch, pesquisadora da Lingüística 
Textual, afirma que: 

 
 “um texto se constitui enquanto tal no momento em que os parceiros de uma 

atividade comunicativa global, diante de uma manifestação lingüística, pela atuação conjunta 
de uma complexa rede de fatores de ordem situacional, cognitiva, sociocultural e interacional, 
são capazes de construir, para ela, determinado sentido. (...) À concepção de texto aqui 
apresentada subjaz o postulado básico de que o sentido não está no texto, mas se constrói 
a partir dele, no curso de uma interação”. (grifos da autora) (2003: 30). 

 
Essa interação que a autora menciona refere-se ao fato de que um texto 

sempre dialoga não só com o sujeito que o lê, mas também com outros textos 
(intertextualidade), com aqueles que o precederam. O aspecto da intertextualidade, 
constitutiva da definição do texto, remete à idéia desse diálogo permanente entre 
textos, sejam eles escritos ou orais. 

Com base nessa perspectiva teórica de como se constitui um texto, 
constatamos, portanto, que ele não preexiste ao leitor, mas está inserido em uma 



cadeia de textos. Ele se constitui na interação com o leitor, a partir dessa interlocução. 
Não existe um único sentido para o texto mas, pela interação leitor-texto, vários 
sentidos vão se construindo, de acordo com o contexto dado e com as vivências dos 
interlocutores presentes em relação aos seus conhecimentos anteriores. 

No contexto escolar, essa compreensão sobre o que seja um texto traz 
vários elementos para tomarmos como reflexão o processo de ensino da escrita, 
particularmente o da produção de textos, dentro da disciplina de Língua Portuguesa 
nas séries iniciais. Sendo assim, ganha relevância a relação construída entre quem 
ensina e quem aprende. Ganham relevo os modos de encaminhamento, de correção e 
de devolução do texto produzido pelos alunos, processo mediado fundamentalmente 
pelo professor e pelos sujeitos participantes da situação educativa. 

Tomando como referência o contexto da escola e das relações de ensino 
para focalizar a produção de texto, a perspectiva sócio-histórica nos auxilia a 
refletirmos sobre essa questão. Uma idéia compartilhada por Bakhtin e por Vygotsky, 
destaca Cardoso,  é a de que “a palavra é signo social, material mediador de toda a 
relação social presente na vida cotidiana e material semiótico estruturante da vida 
interior, da consciência...” (2003: 69).  Para Bakhtin, o signo, por ser ideológico, é vivo, 
dinâmico e plurivalente e só pode aparecer em um terreno interindividual, entre homens 
organizados socialmente. 

Produzimos nossos enunciados tendo em vista um interlocutor e, mesmo 
que não haja um interlocutor concreto, estabelecemos, mentalmente, um representante 
médio do grupo social ao qual pertencemos. Desta forma, o texto constitui-se de 
enunciados dos quais nos apropriamos e ressignificamos, estabelecendo um diálogo 
constante  com outros textos (intertextualidade). Este é o princípio do dialogismo, um 
construto da maior importância no pensamento de Bakhtin. Como os enunciados 
circulam pelas mais diversas esferas sociais, com funções diferentes a desempenhar, 
historicamente, podemos observar, conforme destaca o autor, algumas regularidades 
nos enunciados, denominados por ele como gêneros. Os gêneros se estruturam e se 
caracterizam  a partir das relações entre indivíduos de um mesmo grupo social.  

Segundo essa forma de entender o funcionamento da língua, em cada 
situação social da qual participamos, os interlocutores já têm o conhecimento de que 
há uma forma mais ou menos padronizada de comunicação que passamos a adotar, 
algumas vezes bem diferentes das utilizadas em outros grupos que freqüentamos. É o 
caso de um advogado em uma audiência se dirigindo ao juiz e, em outro momento, 
conversando em uma roda de amigos.  

Segundo Bakhtin (1992), cada gênero do discurso tem marcado em sua 
materialidade textual uma concepção de destinatário que, de certa forma, determina-o. 
O que enunciamos não é inédito. É uma coletânea de vozes das quais nos 
apoderamos ao longo de nossas vidas e reorganizamos de acordo com o momento, 
com a situação em que estamos inseridos. Ao enunciarmos, o fazemos para um 



interlocutor. O que conhecemos desse interlocutor, suas reações enquanto enunciamos 
(gestos, olhar, postura), interferem em nossa enunciação.  

No contexto de produção escrita escolar, o que ocorre, geralmente, é que as 
crianças produzem, cada uma, seu texto. Habitualmente, a criança produz quase que 
exclusivamente para a professora, que, em muitas vezes, se constitui em seu 
representante leitor, interlocutor privilegiado no processo de aquisição da escrita. 
Interlocutor este que fará a mediação da criança com a forma convencional da escrita. 
A respeito desse importante papel que a professora assume como leitora da produção 
da criança e como mediadora de sua relação com a escrita, Góes  aponta: 

 
“Nessas explorações mediadas, a criança vai incorporando o caráter simbólico e a 

funcionalidade da escrita, compreendendo que esta serve para nomear coisas, relatar 
experiências, informar, persuadir, etc. Vale dizer, vai desenvolvendo a noção de que, ao 
escrever, o sujeito enuncia o pensamento, com algum propósito, para si ou para o outro, 
configurando ou uma auto-orientação ou uma relação entre sujeitos”. (Góes, 1992: 55) 

 
Nesse sentido, é importante destacar dois aspectos: um, o papel 

fundamental do professor que, na grande maioria de situações, é o leitor real do aluno, 
é quem vai sustentar todas as etapas da produção do texto e garantir a circulação 
social desse texto. Outro aspecto importante é que o professor pode não ser o único 
mediador do aluno com seu texto e sim um dos mediadores, uma vez que os pares  
podem ocupar um papel muito importante nessa mediação, aspecto que merece ser 
valorizado na sala de aula. Em relação à mediação feita pelos colegas aprendizes, é a 
professora quem preserva e incentiva tal mediação exercendo outro importante papel 
no ensino ao garantir a partilha da produção dos alunos e sua socialização.  

Oliveira, baseada na teoria de Vygotsky, chama atenção para a importância 
do papel da mediação nesses processos: “Mediação, em termos genéricos, é o 
processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, 
então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento” (2001: 26). Assim, o 
homem se relaciona com o mundo através de instrumentos e signos. 

A partir, portanto, da mediação, processo que implica a natureza social, a 
natureza dialógica, o outro e o signo, a professora pode trabalhar com seu aluno 
provocando avanços no seu desenvolvimento, fazendo com que ele consiga, cada vez 
mais, se apropriar da linguagem. Nesse contexto, ressalto o importante papel que a 
professora desempenha ao favorecer e estimular o aluno a refletir sozinho sobre o seu 
processo de aprendizagem, a olhar, ele mesmo, para sua própria produção e conseguir 
refazer sozinho seu trabalho. É ela quem garante a seus alunos o espaço e o tempo 
necessários para a realização de um trabalho auto-reflexivo como o dessa natureza de 
olhar de novo para a própria produção. 

Considerando o ensino de produção de texto na escola, ganham relevo as 
interferências da professora no texto do aluno no sentido de mediar seu processo de 



aprendizado da escrita. Os modos como essa mediação é feita – se é oral, escrita, se é 
em forma de correções pontuais ou em forma de pequenos bilhetes – interferem na 
relação do aluno com seu texto. Focar essa mediação específica – o texto  (oral ou 
escrito) do professor no texto do aluno – pode ser uma maneira de aprofundar um 
pouco mais as reflexões acerca das formalizações do ensino da escrita. Talvez esse 
estudo possa trazer elementos para compreendermos essa relação professor – aluno 
por meio do uso do texto verbal/oral ou escrito.  

Apresento, a seguir, uma experiência de reescrita de texto. 
No primeiro dia em que fui à sala de aula da 3a. série, os alunos receberam 

da professora um texto que tinham escrito na semana anterior. A proposta de produção 
desse texto partiu de um trabalho de leitura e interpretação do texto “Mãe com medo de 
lagartixa”, escrito por Ana Maria Machado (1988). 

Esse texto conta a história de uma mãe que era valente em muitos aspectos, 
que gostava de vários animais e permitia que os filhos os tivessem em casa, mas não 
gostava de sapo, de minhoca, de perereca, de salamandra e especialmente de 
lagartixa. Um dia os três filhos resolveram pregar uma peça na mãe. Compraram, ao 
sair da escola, duas lagartixas de plástico e puseram uma na gaveta e a outra na 
prateleira ao lado. A mãe, ao encontrar as lagartixas, levou um enorme susto, teve uma 
tremedeira e só se sentiu salva e protegida por estar na companhia de filhos tão 
valentes, que não tinham medo das lagartixas. As crianças, ao invés de se divertirem, 
diante da reação da mãe e da confiança que ela depositava neles, compreenderam que 
as pessoas têm o direito de ter seus medos. 

 A proposta de produção era: escolher um dos animais que aparecem no 
texto e produzir uma história em que ele fosse personagem. Os alunos produziram o 
texto, seguindo o roteiro abaixo. Este roteiro é um entre os vários recursos que as 
professoras utilizam para propor produções de texto. Nem sempre se parte de um 
roteiro. Esta é uma tentativa de ajudar os alunos a organizarem a narrativa.  

Roteiro: 
“1) Expectativa - começo da história 
A) Onde se passa a história ? 
B) Quem são as personagens e quais as características de cada uma? 
2) Conflito ou problema 
Que fato acontece e que obriga as personagens a agirem para resolvê-lo? 
3) Resolução do problema 
O que vai sendo feito para resolver o problema? 
4) Desfecho final da história 
Como se resolveu a situação e como ficaram, depois, as personagens?” 
 



A professora devolveu os textos já  corrigidos, com bilhetes e pediu que 
todos olhassem com atenção as anotações feitas. Disse a quatro alunos que gostaria 
que eles reescrevessem o texto e que ela e eu iríamos ajudá-los nessa tarefa. Os 
demais fazeriam as correções no próprio texto. Nesta experiência, os alunos não 
tiveram contato com os textos dos colegas. O texto foi escrito, recolhido pela 
professora, devolvido, corrigido e arquivado. A única leitora foi a professora.  

Roberto me chamou para me perguntar o que deveria fazer. Desta maneira, 
comecei a ajudá-lo, sentando-me ao seu lado na carteira. Pedi que lesse em voz alta o 
bilhete da professora. Ela dizia:  

“Roberto, fique atento: 
- à escrita das palavras 
- traçado das letras 
- trocas de letras 
- mais clareza de idéias.” 
Ao ler o que a professora tinha deixado escrito em seu texto, percebi que, 

além do bilhete para o aluno, ao final do texto, ela fez anotações na margem usando os 
códigos: o para erros ortográficos, LM para falta de letra maiúscula e # para falta de 
parágrafo. Quando a palavra estava escrita de forma incorreta, além de colocar o 
símbolo na margem, a professora sublinhava a letra errada e escrevia no final da 
página a palavra correta.  

Perguntei ao Roberto2 se ele tinha entendido, ao ler o que a professora tinha 
escrito, o que era para fazer. Ele disse que sim. Perguntei se ele sabia o que era 
escrever com mais clareza de idéias. Ele disse que era escrever mais, com mais 
detalhes. 

Observei a forma como a professora ajudava os alunos (lia o texto e revia 
parágrafo por parágrafo) e comecei a ler o texto do Roberto em voz alta. Li o texto todo. 
Voltei ao primeiro parágrafo e comecei a fazer algumas perguntas: 

E3 - Onde se passa sua história?  

R4 – Na casa dos meninos. 

E – Quem são esses meninos? 
R – Eles são irmãos. 

                     
2 Registrado em diário de campo no dia 03/09/2004. 
3 “E” refere-se ao meu turno de fala. 
4 “R” refere-se ao turno de fala do aluno Roberto (uso as iniciais dos nomes para identificar quem fala). 



E – Bife é o apelido de um menino? Como ele se chama? 
R – Bife é apelido do Bruno porque ele só come bife. 
E – Você tem que explicar isso no seu texto. Quem é o Porquinho da Índia? 
R – É um bichinho de estimação.  
E – Então você precisa escrever isso. Vamos reescrever esse primeiro 

parágrafo. 
 
Neste momento, ao fazer estas perguntas ao Roberto, estava trazendo os 

questionamentos do leitor ao se defrontar com o texto. Assumi o papel de leitora e 
explicitei minhas dúvidas diante da narrativa escrita por ele. Diante dos meus 
questionamentos, das suas respostas e da proposta que fiz para que ele reescrevesse 
o primeiro parágrafo, deixei que ele escrevesse sozinho cada trecho.  

Ao acompanhar Roberto, percebi que ele não conseguia identificar o que era 
necessário modificar no texto. A cada parágrafo reescrito, ele olhava para mim e dizia: 
“Pronto. Agora está bom?” Eu respondia dizendo que iria ler o parágrafo seguinte. Ao 
terminar a leitura, ele achava que estava tudo bem. Com os questionamentos que eu 
começava a fazer, ele percebia que estavam faltando algumas informações e as incluía 
na reescrita.  Sobressaiu-se naquele momento o quanto eram necessários a ele minha 
ajuda e os esclarecimentos que fornecia sobre o quê fazer. Roberto precisava das 
orientações e, conforme conversava comigo, conseguia realizar a tarefa. 

Segundo Góes, “a revisão parece especialmente difícil para a criança 
pequena porque envolve um julgamento sobre o processo de criação de texto, o que 
implica assumir um ponto de vista objetivo sobre os próprios pensamentos e 
sentenças” (1997: 102). Esse processo de escrita é um longo e árduo processo, que se 
constrói ao longo da vida. As crianças, nesta faixa etária têm que dar conta, ao 
escrever, de uma série de aquisições que ainda não se consolidaram. Ao começar pela 
falta de fluência na leitura que, em alguns casos, dificulta a compreensão da escrita. 
Existe ainda a necessidade de domínio do traçado das letras, da ortografia, do uso de 
parágrafos e de travessões, além do desenvolvimento da história. 

Para Roberto, refazer aquele texto, mesmo com as correções postas na 
folha por sua professora, não era uma tarefa simples. A compreensão sobre o que 
precisava ser feito e a realização da escrita era algo exigente.  

 
 
 

 



Considerações Finais 
 
 
A análise das situações pesquisadas aponta a importância de estarmos 

atentos para o modo como mediamos e intervimos na produção dos nossos 
alunos, para o significado do que eles constroem a partir do que escrevemos, 
fornecendo-nos pistas de que os bilhetes deixados pelas professoras nos textos 
dos alunos não bastam para garantir a compreensão, por parte do aluno, de que 
aspectos devem ser reestruturados em seu texto. Evidência esta reforçada pelo 
fato de a professora, nos momentos de reestruturação do texto, retomar 
oralmente, com cada aluno, o que deixou anteriormente escrito.  

Para Bakhtin, a ação do leitor não se limita à apreensão do significado 
circunscrito no texto, mas, esta relação instaura-se em processos de significação 
e, de acordo com o autor “(...) A significação não está na palavra nem na alma 
do falante, assim como também não está na alma do interlocutor. Ela é efeito da 
interação do locutor e do receptor...” (1981: 132). 

A impressão que tenho, ao analisar as crianças dessa fase, é de que o 
sentido da palavra escrita se completa na palavra falada. Nesse sentido, sinalizo 
a incompletude do bilhete da professora sobre o texto do aluno e reafirmo a 
importância das situações interativas em sala de aula além de chamar atenção 
para a necessidade de repensarmos as rotinas escolares. É importante que as 
crianças vivenciem situações de reescrita de seus textos mas será que todos os 
textos escritos têm que ser reescritos sempre e da mesma maneira? Reforço a 
idéia de que a escola constitui-se como um importante espaço relacional e a 
produção escrita instala-se nesse contexto, onde o discurso do outro, o tempo e 
o lugar tornam-se elementos constitutivos dessa atividade. É nesse momento de 
interação social, de diferentes interlocuções que a linguagem se cria, se 
transforma e se constrói como conhecimento humano (Smolka, 1991).     

Fica marcada, portanto, neste trabalho, a importância da interlocução 
no processo de produção de texto. Mesmo quando a produção é individual, o 
fato de o autor contar com o professor ou com um colega que pode ouvir um 
trecho já escrito, que pode dar sugestão a respeito de um detalhe da história e 
que, enfim, ocupa o papel de leitor do texto produzido, propicia que se enfatize a 
função social da escrita. A mediação oral propicia, além dos comentários a 
respeito do texto, a proximidade entre as pessoas, o olhar, os gestos, o toque, 
aspectos que podem também fazer diferença no envolvimento do aluno com a 
escrita.   
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